
Nota Pública 

A Associação Brasileira de Médicas e Médicos pela Democracia - ABMMD 

por meio da Coordenação Executiva Nacional - CEN, face pronunciamento do 

senhor Presidente do Conselho Federal de Medicina (CFM), Dr. Mauro Ribeiro, 

ocorrida através de vídeo no dia 21/12/2019, vem por meio desta Nota Pública 

contestar suas afirmações e esclarecer a população brasileira  

O pronunciamento explicita mais do que nunca a opção do CFM por uma 

medicina insensível à desassistência do povo, criticando os governos 

anteriores nos quais, pela primeira vez, a universalização do acesso à saúde 

foi buscada, esta que é a missão mais nobre da nossa profissão. 

Afirma que a medicina vive a sua pior crise e que esta foi criada pelos governos 

populares por meio da abertura de novas faculdades de medicina. Ele esquece 

de dizer, entretanto, que a criação dessas faculdades continua num ritmo 

acelerado mesmo após o golpe jurídico parlamentar de 2016, que 

lamentavelmente contou com o apoio das entidades médicas, inclusive no que 

concerne ao congelamento orçamentário do SUS por longos vinte anos.  

Continua em sua narrativa deturpando fatos conhecidos publicamente que se 

referem ao Programa Mais Médicos, quando diz que os profissionais foram 

lotados em sua maioria no litoral brasileiro, quando na verdade o que 

caracterizou o programa foi levar a atenção primária aos rincões do Brasil  e a 

áreas isoladas como as quilombolas e indígenas, populações estas vêm sendo 

ameaçadas e mortas juntamente com a Floresta Amazônica, patrimônio maior 

do Brasil que arde cotidianamente em chamas, após o desmonte das 

instituições de proteção ao meio ambiente, 

Esquece também o Dr. Mauro Ribeiro que o Programa Mais Médicos instituiu 

uma avaliação bianual para os alunos das escolas médicas brasileiras e o 

resultado desta avaliação poderia levar inclusive ao fechamento de cursos que 

não oferecessem formação satisfatória. Hoje o MEC afrouxou o controle sobre 

as universidades privadas e o CFM silencia frente a demissões de profissionais 

médicos mestres e doutores utilizados apenas para aprovação dos seus 

projetos.  

Esquece mais uma vez que a criação de vagas nos cursos de medicina estava 

atrelada a abertura do mesmo número de vagas de Residência, o que teria 

assegurado qualificação profissional e postos de trabalho para os jovens 



médicos. E ignora que o período de maior ampliação e valorização da 

residência médica ocorreu entre 2014 e 2016.  

E continua esquecendo o Dr. Mauro Ribeiro que quem propôs que o Revalida 

fosse realizado por escolas privadas foi o Ministro da Educação do presidente 

que eles tanto apoiam e elogiam. Foram os deputados de oposição que 

conseguiram reduzir a gravidade da medida prevendo a participação das 

universidades privadas apenas na segunda fase da avaliação e que a 

supervisão fosse realizada pelo MEC com obrigatório acompanhamento do 

CFM.  

É ainda inverossímil que o CFM se contente com a Carreira Médica proposta 

pelo governo, que é muito diferente da que foi proposta pelo próprio CFM nos 

governos anteriores. Perante essa, nenhuma crítica, o que demonstra uma 

triste submissão a um governo que é o principal responsável pela crise que se 

abate sobre o mercado médico e pela piora significativa dos indicadores de 

saúde como a mortalidade infantil e pelo aumento da miséria e da população 

em situação de rua. 

No final o vídeo explicita um júbilo por ter sido recebido por um presidente que 

envergonha o Brasil perante o mundo e caracteriza um adesismo imperdoável 

a um governo desastroso para a maioria da população brasileira, o que inclui 

também os médicos brasileiros, que reduz o orçamento do SUS (maior 

empregador de médicos do Brasil) e reduz o contingente de usuários de planos 

de saúde devido a uma taxa de desemprego jamais vista. 

Não falam em nosso nome. 

 

Fortaleza, 04de janeiro de 2020 

CEN (Coordenação Executiva Nacional – ABMMD (Associação Brasileira de 

Médicas e Médicos pela Democracia) 

 

 


